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APRESENTAÇÃO

Esta obra joga luz sobre questões cruciais para a composição e consolidação 
dos estudos da comunicação, da representação do conhecimento e da informação, 
perfilando por plurifacetados universos da memória cultural, cultura informacional, 
mediação, sociedade de consumidores, ontologia da linguagem, design thinking, 
organizações, transformação social, mobilização, big data, Fake News, teoria da 
complexidade, etc.

A comunicação, insistimos, corresponde a processos humanos que devem ser 
permeados pelo diálogo, pela colaboração, pela cocriação, pelo respeito, pela afeição 
e pela coabitação; por outro lado, possui uma vertente técnica e tecnológica cuja 
necessidade é primordial para o funcionamento e a dinamização das sociedades, 
das relações, das conexões e da cotidianidade social em um mundo midiatizado no 
qual as dimensões humanas e tecnológicas provocam o nascedouro de pesquisas 
e estudos acerca das possibilidades, dos desafios, das oportunidades e dos efeitos 
colaterais de um tempo em que realidade on-line e off-line, muitas vezes, se 
confunde. Aos pesquisadores cabe a responsabilidade de responder por meio da 
investigação teórica e aplicada, aos problemas, dilemas e carências sociais ligados 
à comunicação, conhecimento e informação.

Nesse sentido, o e-book “Produção, Comunicação e Representação do 
Conhecimento e da Informação” enleia-se à urgência de se situarem esses campos 
num contexto social, econômico, político, cultural e ideológico que nos convida a (re) 
pensar as condições de produção e circulação de informações, o papel ambivalente 
das redes sociais virtuais, as imbricações das ciências da informação com outras 
áreas do saber, as atitudes, necessidades, os discursos e os comportamentos do 
sujeito contemporâneo, considerando a multidisciplinaridade/Interdisciplinaridade/
transdisciplinaridade da Comunicação social.

É muito relevante para a pesquisa em comunicação, informação e áreas afins 
se aventarem hipóteses, se criarem objetivos e se estudarem as configurações da 
sociedade, reconhecendo a urgência da comunicação no oceano de informações/
conteúdos propiciados pelos efeitos da midiatização pós-moderna. Autores 
de importantes instituições públicas e privadas de ensino e pesquisa do Brasil 
apresentam eficientes investigações por meio de arcabouços teórico, metodológico, 
empírico, analítico e reflexivo que estruturam e cimentam a temática central deste 
e-book. 

   
      

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Verifica-se a existência da 
cultura informacional como parte da cultura 
organizacional que tem como base o 
tripé pessoas, tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) e informação que lida 
com o manejo das informações. Admite-se 
que a informação contábil tem a relevância 
para ser considerada estratégica e da qual 
merece destaque quanto aos seus registros e 
divulgações. Neste contexto, tem-se o profissional 
contábil como mediador da informação. As 
questões norteadoras da pesquisa se referem 
a identificar a cultura informacional como base 
estrutural para a realização da mediação da 
informação. O objetivo geral reflete sobre o 
papel do profissional contábil como mediador 
da informação. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa 
e exploratória. Considerando-se que a cultura 
informacional é a base que viabiliza a mediação 

da informação como subsídios para a tomada 
de decisão, considerando que a informação 
contábil torna-se valiosa e norteadora de muitas 
decisões no ambiente organizacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura Informacional. 
Mediação da Informação. Compartilhamento. 
Informação Contábil. Apropriação da 
informação. 

INFORMATION CULTURE AS A BASE 
FOR THE MEDIATION OF ACCOUNTING 

INFORMATION

ABSTRACT: The existence of informational 
culture is verified as part of the organizational 
culture that is based on the tripod people, 
information and communication technology 
(ICT) and information that deals with information 
management. It is accepted that the accounting 
information has the relevance to be considered 
strategic and which deserves to be highlighted 
regarding its records and disclosures. In this 
context, there is the accounting professional 
as the mediator of information. The guiding 
questions of the research refer to identifying 
informational culture as a structural basis for the 
realization of information mediation. The overall 
objective reflects on the role of the accounting 
professional as a mediator of information.  
The methodology used was the qualitative 
and exploratory bibliographical research. 
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Considering that the information culture is the basis that enables the mediation of 
information as subsidies for decision making, considering that accounting information 
becomes valuable and guiding many decisions in the organizational environment. 
KEYWORDS: Informational Culture. Information Mediation. Sharing Accounting 
Information. Appropriation of information. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

Nos ambientes organizacionais, as empresas produzem e recebem fluxos 
informacionais, os quais carecem ser gerenciados e melhor direcionados para que 
as informações possam ser filtradas, tratadas e organizadas de forma que se possa 
fazer uso inteligente e estratégico desse recurso. Tem-se nesse sentido a gestão 
da informação que é capaz de proporcionar esse gerenciamento da informação, 
provendo norteamento aos fluxos informacionais do ponto de vista da estrutura 
formal de uma organização. Contudo, é necessário considerar que as organizações 
não são compostas apenas de estruturas formais e bem planejadas, há uma 
outra dimensão, nesse caso sociocultural, que pode não se sujeitar às normas e 
planejamento da estrutura organizacional, de maneira que a gestão da informação 
nos ambientes organizacionais somente alcançará êxito a partir da estruturação da 
cultura informacional. 

Ressalta-se que o presente trabalho científico foi aprovado, apresentado 
e publicado nos anais do evento do IV Colóquio em Organização, Acesso e 
Apropriação da Informação e do Conhecimento (COAIC) (2019) denominado 
como “A contemporaneidade da organização e compartilhamento da informação 
e do conhecimento”, organizado pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), e 
pertencente ao eixo temático do Compartilhamento da Informação e do Conhecimento.

A cultura informacional tem como fulcro as pessoas, a tecnologia da informação 
e comunicação (TIC) e a informação. Atua diretamente no manejo das informações, 
na medida que interfere no comportamento informacional do indivíduo no sentido 
de estimular necessidades informacionais específicas, bem como na busca, na 
socialização, no compartilhamento e no uso das informações. 

Para que a informação seja socializada e compartilhada, tem-se a mediação 
da informação quando o mediador exerce a interferência ao transmitir a informação 
para o mediado de forma que ele compreenda e crie significado para a informação, 
ou seja, se aproprie e faça o uso inteligente da informação. 

As questões norteadoras da pesquisa se referem a identificar a cultura 
informacional como base estrutural para a realização da mediação da informação, 
bem como o uso da informação contábil como subsídios na tomada de decisão. 

Para elaborar as propostas para estes questionamentos, o objetivo geral 
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pretende refletir sobre o papel do profissional contábil como mediador para que os 
usuários internos da informação contábil se apropriem dessas informações e as 
utilizem de forma significativa. 

A presente pesquisa justifica-se ao discutir a cultura informacional a partir 
do estudo reflexivo da mediação da informação e o uso inteligente da informação 
contábil. 

A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa e 
exploratória para entender os significados e os contextos de pesquisa. Gil (2010, p. 
30) destaca que “A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de 
permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla 
do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. 

Primeiramente, serão conceituados os termos relevantes para o estudo como a 
cultura informacional, mediação da informação e informação contábil. 

Sob essa base teórica, explora-se e compreende-se de que forma a cultura 
informacional pode ser considerada a base estrutural que viabiliza a mediação da 
informação como subsídios na tomada de decisão. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

2.1	A cultura informacional nas organizações 

Reflete-se que toda organização independente do seu porte, localização ou ramo 
de atividade possui uma cultura denominada de cultura organizacional. Perez e Cobra 
(2017) explicam que a cultura organizacional envolve padrões de comportamento das 
pessoas nas organizações, independentemente do nível hierárquico, sendo que as 
crenças e valores das organizações influenciam o afetivo das pessoas, que por sua 
vez interferem no desempenho profissional. Os supracitados autores acrescentam 
que dentro das empresas existem regulamentos, tradições, lideranças, hierarquia, 
missão e valores do seu fundador que contribuem para a formação e essência da 
cultura organizacional. 

As organizações contemporâneas estão cada vez mais preocupadas com 
a cultura organizacional. O motivo dessa preocupação deve-se ao fato de que a 
cultura organizacional diz respeito aos níveis profundos de valores gerais de uma 
organização e que determinam o que é considerado aceito e compartilhado por um 
coletivo, refletindo nos sistemas de significados e nas percepções sobre diferentes 
problemas, os quais podem envolver a qualidade dos seus produtos/serviços 
recebidos pelo cliente, no clima organizacional, na sobrevivência dos negócios 
e na gestão do seu corpo funcional. Dessa forma, compreende-se que a cultura 
organizacional reflete nos mais variados aspectos que envolvem a convivência, 
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relacionamento e nos comportamentos aceitos pelo coletivo. Assim, verifica-se que 
as organizações estão revendo seus padrões de comportamento no sentido de inserir 
os colaboradores no centro do processo como forma de estimular o protagonismo de 
seus funcionários, e não limitar sua visão, mas ampliá-la de forma mais abrangente 
e visionária, como corrobora Chiavenato (2014, p. 11) ao destacar que “[...] quando 
uma organização está realmente voltada para as pessoas, sua filosofia global e sua 
cultura organizacional passam a refletir essa crença.” 

A partir da cultura organizacional, tem-se o comportamento organizacional que 
segundo Bes (2017) se relaciona com os aspectos de liderança presentes no interior 
dos grupos existentes dentro das organizações. De acordo com o supracitado autor, a 
liderança pode ser formal ou informal, cabendo ao gestor identificar e saber lidar com 
essas lideranças para atingir os objetivos organizacionais. Nesse mesmo sentido, 
Schein (2017) reflete que cultura e liderança são dois lados da mesma moeda, e 
que a cultura é o resultado de um processo complexo de aprendizagem entre as 
pessoas do grupo, que é parcialmente influenciado pelo comportamento do líder, 
portanto liderança e cultura estão entrelaçadas. Apesar da afirmação de Bes (2017), 
é necessário assinalar que a área de comportamento organizacional vai além de 
estudar o processo de liderança, incluindo outras discussões como vadiagem social, 
motivação, equipes, personalidade, habilidades, comunicação, diversidade, entre 
outras, interferindo diretamente no absenteísmo, na rotatividade, na satisfação e na 
produtividade em ambientes laborais. 

Os recursos informacionais tem sua essencialidade tanto quanto as pessoas 
nos ambientes organizacionais, pois tratam-se também de recursos estratégicos. 
Choo (2006) indaga sobre como as empresas utilizam a informação. Em decorrência 
dos atuais cenários mercadológicos, as organizações se destacam e mantém a 
longevidade dos negócios a partir do uso estratégico e inteligente das informações, 
sendo portanto, os recursos informacionais subsídios para a construção das estratégias 
competitivas. Ademais, tornou-se impossível as organizações sobreviverem 
atualmente sem gerenciar a informação e não usá-la de forma estratégica. 

Tem-se nesse contexto a cultura informacional que segundo Woida e Valentim 
(2006, p. 40) trata-se de 

[...] um conjunto de pressupostos básicos composto por princípios, valores, 
crenças, ritos e comportamentos positivos em relação à construção, socialização, 
compartilhamento e uso de dados, informação e conhecimento no âmbito 
corporativo. 

Segundo Woida (2008, p. 16), a cultura informacional “[…] não se define como 
um movimento antagônico aos interesses organizacionais, pelo contrário, tem no 
cerne de cada elemento e processo da cultura uma relação estreita com a informação 
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e a tecnologia de informação e comunicação.” A autora também esclarece que a 
cultura informacional é uma parte da cultura organizacional que tem como base três 
elementos, sendo eles pessoas, tecnologias de informação e comunicação (TIC) e 
a informação. 

De forma semelhante, Cavalcante e Valentim (2008, p. 117) elucidam que a 
cultura informacional “[...] atua diretamente no modo como as pessoas buscam, 
compartilham e fazem uso da informação [...]”, portanto, entende-se que a cultura 
informacional refere-se a um padrão de comportamento que influencia na socialização 
dos sujeitos das organizações, que por sua vez influencia no comportamento 
informacional das pessoas em relação aos processos de necessidade, uso, busca, 
compartilhamento e apropriação da informação. 

Sobre o comportamento informacional, Davenport e Prusak (1998, p. 110) 
esclarecem que se “[...] refere ao modo como os indivíduos lidam com a informação. 
Inclui a busca, o uso, a alteração, a troca, o acúmulo e até mesmo o ato de ignorar 
os informes”. Nesse mesmo sentido, Woida (2008, p. 99-100) complementa que 
“A organização deve valorizar a informação e favorecer seu uso e busca, tanto 
pelas pessoas como pelos grupos, tirando proveito do ambiente organizacional e 
profissional [...]”. 

Na visão de Choo (2006), o comportamento de uso da informação constitui-
se das pessoas que compartilham a informação, ou seja, quando as pessoas se 
relacionam umas com as outras nos ambientes organizacionais e compartilham 
informações, a informação torna-se útil. Davenport e Prusak (1998) explicam que 
compartilhar informações trata-se de um ato voluntário em passar a informação 
adiante, mas o sujeito não é obrigado a isso, porém, a partir da cultura informacional 
das organizações é possível fomentar o compartilhamento de informações entre 
os sujeitos da organização. Portanto, a cultura informacional pode propiciar um 
ambiente informacional de socialização e compartilhamento de informações por 
meio do comportamento informacional positivo dos sujeitos organizacionais. 

2.2	A inter-relação entre a cultura informacional e a mediação da informação 

Almeida Júnior (2008) define mediação da informação como ação de interferência 
realizada pelo profissional da informação que propicia a apropriação de informação 
que satisfaça plena ou parcialmente uma necessidade informacional. Para Santos 
Neto (2014, p. 67), “[...] a mediação não é passiva, ela é intencional, ainda que 
não seja de modo consciente. A mediação caracteriza-se por ser colaborativa, 
participativa e potencialmente transformadora.” 

A mediação da informação realizada pelo profissional da informação constitui-
se de ações em socializar e compartilhar informações para que os sujeitos se 
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apropriem dessas informações no sentido de compreensão e fazer o uso inteligente 
da informação. Admite-se portanto, que o profissional da informação tem seu 
comportamento informacional impulsionado pela cultura informacional da organização 
para que possa por meio da mediação propiciar experiências de aprendizagens, 
potencializar capacidades e despertar competências (RASTELI, 2013). 

Almeida Júnior e Barboza (2017) esclarecem que o processo de mediação 
da informação vem imbricado nos processos de apropriação da informação para a 
construção do conhecimento e busca a formação do espírito crítico das pessoas por 
meio do diálogo que possa promover a reciprocidade através da interação. 

Pode-se dizer que a relação entre o mediador e o mediado, ou seja, o usuário 
da informação, tem como finalidade de auxiliar na recuperação da informação 
nos estoques informacionais e a utilizá-la de forma estratégica no sentido de ser 
tempestiva, íntegra, ética e fidedigna. Admite-se que a informação ultrapassada 
perde sua eficácia, bem como volume de informações nem sempre é sinônimo da 
qualidade da informação. Fachin (2013) define estoques informacionais como os 
fluxos informacionais de maior demanda da necessidade da informação, que por sua 
vez, faz-se cada vez mais necessária a presença da mediação para que o usuário da 
informação tenha acesso garantido. 

Dado o exposto, a informação necessita ser gerenciada, organizada, 
socializada e compartilhada. Verifica-se nesse contexto que a interferência realizada 
pelo profissional da informação deve ser imparcial e neutra para que não configure 
manipulação da informação. 

Oliveira (2015) define apropriação da informação como uma atividade intrínseca 
ao ser, que parte do relacionamento que o ser humano estabelece no meio que está 
inserido. A partir do acesso aos dados passa a atribuir significação para esclarecer 
dúvidas, criar e ampliar novas discussões, que por sua vez impulsiona a necessidade 
de busca por novas informações, ou seja, a apropriação da informação amplia a 
significação que o sujeito possui sobre determinado(s) assunto(s) e proporciona a 
descoberta de novas possibilidades, estimulando assim a busca constante por novas 
informações. 

Para Rasteli (2013), o mediador destaca-se com a intenção de contribuir na 
apropriação de significados, no processo de interação com o mediado no sentido 
de propiciar experiências de aprendizagens, potencializar capacidades e despertar 
suas competências. 

Belluzzo, Santos e Almeida Júnior (2014, p. 61) explicam que antes do processo 
de apropriação da informação determinadas competências e habilidades devem ser 
desenvolvidas e incorporadas para que as informações mediadas sejam assimiladas, 
apropriadas e transformadas em conhecimento significativo para o mediado. Segundo 
os autores, a competência em informação é essencial ao processo de apropriação, 
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visto que “A competência em informação, considerada como um processo que tem 
por finalidade desenvolver competências e habilidades informacionais para aprimorar 
o pensamento crítico e analítico das pessoas em relação ao universo informacional 
[...].” 

Conforme Choo (2006) a busca da informação é um processo humano e social 
por meio do qual a informação torna-se útil para as pessoas, sendo o reconhecimento 
das necessidades de informação que estimulam a busca e depois o uso da informação. 
Portanto, compreende-se que o êxito desse processo está inter-relacionado com 
a cultura informacional presente no ambiente organizacional, pois essa tem como 
premissa as pessoas, tecnologias de informação e comunicação (TIC) e informação, 
tripé este que amplia os horizontes informacionais e que possibilita agregar valor aos 
negócios e gerar vantagem competitiva. 

Smith (2013, p. 149) elucida que “Aflorar uma cultura informacional saudável 
representa reconhecer o valor da gestão da informação e estabelecer normas e 
práticas que promovem o efetivo uso da informação.” Compartilhando da visão da 
supracitada autora, a cultura informacional saudável estimula o comportamento 
informacional positivo dos sujeitos organizacionais e promove/estimula o processo 
de mediação da informação nas ações de socializar e compartilhar informações, de 
forma que o mediado se aproprie das informações para satisfazer suas necessidades 
informacionais, ampliar a significação das informações obtidas e estimular a busca 
por mais informações. 

Como elucidado, a mediação da informação nos ambientes organizacionais 
torna-se possível a partir da implantação da cultura informacional, sendo a mediação 
responsável também em socializar as informações, como defende Woida (2008) 

[...] o processo de socialização, para a cultura informacional é um processo que 
necessita de pessoas, de tecnologia de informação e comunicação e de informação. 
Inclui-se também que certos tipos de comportamento como o de coleta, de troca e 
de compartilhamento encontram-se dependentes da presença desses eixos para 
serem efetivados (WOIDA, 2008, p. 113). 

Nesse contexto, identifica-se a cultura informacional como base para a 
realização da mediação da informação, tendo como resultado a obtenção de um 
ambiente informacional colaborativo e compartilhado, além de incentivar a busca e o 
uso por novas informações. 

2.3	Mediação da informação contábil para a tomada de decisão 

Na Ciência Contábil é possível encontrar registros pré-históricos, pois desde os 
primórdios o ser humano tem como objeto a mensuração do patrimônio. Até nos dias 
atuais a Ciência Contábil mantém sua relevância, pois suas informações evidenciam 
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a memória das operações das organizações, possibilitando a recuperação da 
informação a qualquer tempo. 

Sobre a Ciência Contábil, Padoveze (2018, p. 3) explica que se trata de um “[...] 
sistema de informação que controla o patrimônio de uma entidade.” Dos registros 
feitos em cavernas, posteriormente no papiro, à pena, no mecanógrafo e atualmente 
utilizando as tecnologias da informação, o papel da contabilidade é registrar os fluxos 
informacionais formais, processar essas informações e condensá-las nos chamados 
Demonstrativos Contábeis, considerados relatórios esses que evidenciam em um 
dado momento a saúde financeira e patrimonial da organização.

Como elucidado, a profissão contábil apesar de milenar, exige do profissional 
contábil contemporâneo a gestão da informação contábil. Esse profissional pode 
ser considerado como profissional da informação, pois é o responsável técnico 
em processar os fluxos informacionais formais, além de orientar a organização 
quanto a qualidade da informação contábil, exigida principalmente pelo fisco, mas 
também para apuração correta dos resultados. Ademais, presta orientações sobre 
as documentações nas organizações, socializa e compartilha as informações com 
os usuários da informação. Por conseguinte, admite-se que pode ser considerado 
como gestor da informação e também mediador da informação. 

Os trabalhos técnicos do profissional contábil contemplam orientações quanto 
a documentações, recuperação da informação, processamento de informações, 
elaboração de livros e Demonstrativos Contábeis, sendo que a finalização dos 
trabalhos técnicos recebe o aval onde constam o nome, o cadastro de pessoa física 
e registro junto ao Conselho Regional de Contabilidade do profissional contábil. Ou 
seja, o profissional contábil dá fé pública nas informações garantindo a integridade e 
fidedignidade das informações que ocorreram nos fluxos informacionais formais das 
organizações, e responde civil e solidariamente à essas informações. As informações 
contábeis devem ser evidenciadas e divulgadas pelo profissional contábil, como 
complementam Smith e Fadel (2010) ao afirmarem que o profissional contabilista é 
considerado o gestor da informação contábil e tem a responsabilidade do processo 
de elaboração e divulgação da informação contábil financeira aos usuários internos 
e externos. 

A divulgação das informações contábeis remete ao processo de socialização 
e compartilhamento das informações, ou seja, as informações nos Demonstrativos 
Contábeis não devem ser realizadas somente para o arquivamento e/ou para 
atender exigências fiscais, mas para serem divulgadas de forma que seus usuários 
se apropriem dessas informações e possam tomar decisões mais seguras quanto ao 
destino da organização. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o profissional contábil assume além do papel 
de gestor da informação o papel de mediador da informação, visto que geralmente 
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os usuários da informação contábil não são sabedores, ou seja, não possuem a 
competência em informação suficientes para compreenderem, se apropriarem, e dar 
sentido à essas informações. São aqueles que organizam e permitem o acesso a 
um grupo de informações formais, manejam informações por períodos de tempo e 
permanecem sendo responsáveis pelos registros realizados, por isso se constituem 
em mediadores da informação. 

Compreendem-se como usuários da informação contábil os usuários internos 
que são os funcionários, gestores, diretores, proprietários, e os usuários externos 
as instituições financeiras, fornecedores, clientes e principalmente o governo. 
Compreende-se que todos os usuários citados têm o interesse em comum em saber 
a atual situação financeira da organização para tomar decisões. 

Uma vez que as decisões são tomadas sem conhecer o cenário/circunstância 
em relação aos resultados da organização, desconhece-se os riscos envolvidos, 
pois baseia-se no empirismo, ao invés de números que evidenciam a realidade da 
organização, como advertem Lousada e Valentim (2008, p. 244) “[...] uma decisão 
errada pode ser fatal para a organização, portanto, qualquer erro pode gerar 
transtornos de grande magnitude”. 

O profissional contábil ao realizar o papel de agente mediador é capaz de uma 
ação de interferência que propicia a apropriação da informação com o objetivo de 
satisfazer plena ou parcialmente a necessidade informacional dos usuários. Smith 
e Fadel (2010, p. 182) ainda fazem um alerta aos empresários e contabilistas que 
se ambos “[...] não visualizarem a informação contábil como valor estratégico, 
provavelmente suas empresas, ao longo do tempo, serão expelidas do mercado ou 
forçadas à mudança pela própria demanda informacional dos usuários”.

A Ciência Contábil e a Ciência da Informação se inter-relacionam no sentido 
de que ambas tem a preocupação com a qualidade da informação, mediação da 
informação, necessidade, uso, busca e compartilhamento da informação, informações 
utilizadas no processo decisório e na geração de vantagem competitiva com o uso 
inteligente da informação. 

Malacrida, Yamamoto e Paccez (2019) explicam que a contabilidade no 
Brasil passou por um processo intenso de mudanças devido a adoção das normas 
internacionais de contabilidade, sendo que esta convergência enfrenta desafios para a 
implementação, pois implica mudanças de filosofia, de posturas, de pensamentos que 
envolvem aspectos legais, culturais, técnicos, organizacionais e comportamentais. 

Diante do cenário de mudanças que a Ciência Contábil está passando, é 
possível inferir que a Ciência da Informação pode contribuir com a Ciência Contábil, 
principalmente nos estudos da gestão da informação, comportamento informacional, 
cultura informacional, mediação da informação e uso da informação contábil para 
construção da inteligência competitiva organizacional. 
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Considera-se que a mediação da informação entre o profissional contábil e 
o usuário interno, que são os gestores e proprietários, somente ocorre a partir da 
cultura informacional, a qual merece destaque nesse cenário. A partir do ambiente 
informacional do usuário interno, ou seja da organização, a qualidade informacional 
é refletida na Ciência Contábil, pois há tratamento e organização por parte da 
gestão da informação, bem como o comportamento informacional é constantemente 
impulsionado a socializar e compartilhar as informações. 

A cultura informacional existente no relacionamento entre o profissional contábil 
e o usuários internos, sendo esses gestores e proprietários, ocorre a partir do tripé 
pessoas, tecnologias da informação e comunicação (TIC) e informação, na medida 
que essa conexão possibilita a mediação e a apropriação da informação para tomada 
de decisão. Sem a existência da cultura informacional em ambos ambientes, pode 
inexistir a mediação e apropriação da informação, ou seja, as organizações deixam 
de contar com as informações contábeis norteadoras, além do mais, o profissional 
contábil passa a limitar sua capacidade como em tempos remotos, também chamado 
de guarda livros. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A gestão da informação é responsável por realizar o tratamento e a organização 
para garantir a qualidade das informações formais. Informações essas que estão em 
documentos, como por exemplo, notas fiscais, contratos, recibos, extratos bancários, 
comprovantes de pagamentos, documentos pertinentes à folha de pagamento, dentre 
outros, os quais são registrados e processados pela Ciência Contábil. 

A organização que faz uso da gestão da informação em seu ambiente 
informacional pode gerenciar melhor seus fluxos informacionais formais com respaldo 
de documentação idônea. A Ciência Contábil nesse contexto refletirá a organização 
da informação e garantirá as características qualitativas das informações gerando 
a memória organizacional, proporcionando a qualquer tempo a recuperação da 
informação. Devido as obrigações legais, as organizações devem manter por tempo 
indeterminado essa memória informacional contábil, cujas evidências se encontram 
armazenadas nos livros e Demonstrativos Contábeis utilizando as tecnologias da 
informação. 

Dessa forma, tem-se a cultura informacional como base para que a informação 
do ambiente informacional contribua com a Ciência Contábil de forma íntegra, 
tempestiva e fidedigna, de forma que retrate a situação financeira e patrimonial da 
organização. 

O profissional contábil tem o importante papel como profissional da informação 
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em ser o agente mediador da informação contábil em ações voltadas a socializar 
e compartilhar as informações no sentido de interpretar e traduzir as informações 
contábeis, principalmente para usuários internos, para que haja a apropriação 
dessas informações, ou seja, compreendê-las e criar significado. 

Para melhor compreensão do raciocínio dessa dinâmica, foi elaborada a figura 
1 no formato de um mapa conceitual que destaca a cultura informacional como base 
estrutural de todo tratamento da informação no ambiente informacional na qual 
alicerça a mediação e viabiliza a tomada de decisão.

Conforme Belluzzo (2007, p. 75) o mapa conceitual ou mapa mental pode 
rastrear todo o processo de pensamento, pois trata-se de “representações de 
relações entre conceitos, ou entre palavras que substituem os conceitos, através de 
diagramas, nos quais o autor pode utilizar sua própria representação [...]”.

Figura 1 – Cultura informacional como base para a tomada de decisão
Fonte: elaborado pelas autoras (Resultados da pesquisa).

Assim, o mercado cada vez mais globalizado e competitivo não cede mais espaço 
para a desorganização da informação e/ou desinformação, visto que a informação é 
um recurso essencial e estratégico que influencia na condição de sobrevivência ou 
não da organização. Woida (2016) esclarece que dependendo da cultura instalada 
na organização ela pode ser um obstáculo para a gestão da informação, caso os 
valores e crenças da organização não permitam o acesso e o compartilhamento da 
informação. 

Portanto, a informação contábil é preciosa como insumo para a elaboração de 
estratégias competitivas, assegurando a tomada de decisão mais consciente dos 
riscos e oportunidades envolvidos e também mais responsável, ética e transparente. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo buscou-se identificar a cultura informacional como base para 
realização da mediação da informação contábil como subsídios ao processo de 
tomada de decisão. Também verificou-se a necessidade de mais produções científicas 
sobre o campo de estudos da cultura informacional em relação a área da Ciência da 
Informação, bem como faz-se necessário a introdução dessa temática na Ciência 
Contábil, pois esta ciência também lida com pessoas, tecnologia da informação e 
comunicação (TIC) e informação, sendo que a cultura informacional pode contribuir 
eficazmente em relação ao manejo da informação contábil. 

Para que se concretize o ápice da apropriação da informação, ou seja, 
compreender e criar significados para a informação, é fundamental a existência 
da cultura informacional como base, sendo que por meio dela é que se viabiliza 
a mediação da informação, justamente por propor padrões comportamentais que 
estimulam a compreensão e o significado dado ao papel do mediador e do usuário 
da informação, bem como por determinar o que se valoriza em termos de manejo, 
produção e uso da informação contábil. 
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